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São José
Intercedei a Deus 

por nós 

Oração a São José
Ó glorioso São José, digno de ser 
amado, invocado e venerado com 

especialidade entre todos os santos, 
pelo primor de vossas virtudes, 

eminência de vossa glória e poder de 
vossa intercessão, perante a Santíssima 

Trindade, perante Jesus Vosso Filho 
adotivo, e perante Maria, Vossa 
Santíssima Esposa, minha Mãe 

terníssima, tomo-vos hoje por meu 
advogado junto de ambos, por meu 

protetor e pai, proponho firmemente 
nunca esquecer-me de Vós, honrar-Vos 
todos os dias que Deus me conceder e, 

fazer quanto em mim estiver para 
inspirar vossa devoção aos que estão 

sob o meu encargo.

Dignai-vos vô-lo peço ó pai do meu 
coração, conceder-me a vossa especial 
proteção e admitir-me entre os vossos 
mais fervorosos servos. Em todas as 

minhas ações assisti-me, junto de Jesus 
e Maria favorecei-me, e na hora da 
morte não me falteis, por piedade.

Amém.
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Editorial

Caro leitor, este mês de setembro 
é dedicado a Bíblia, e nesta edição 
o tema abordado será a atividade 
profética na sagrada escritura e na 
nossa vida, pois o profetismo é 
parte da vida cristã, sendo que so-
mos profetas pelo nosso batismo. 

As origens desta atividade se re-
montam ao antigo testamento. Abraão o profeta por excelência e Moisés o 
profeta por antonomásia, isto é o maior, porque foi o único a falar com Deus 
cara a cara no monte Sinai, Ex 19, 1ss. Deus suscitará um profeta como eu, 
Dt 18,15-18. Mesmo sendo gago Deus está com Moisés que tem a árdua ta-
refa de converter o povo escolhido, por isso sofre muitas perseguições. De-
pois deles temos Elias, Elizeu, Jeremias, Isaias, Miqueias, Oséias Amós... 
que também passarão por desafios semelhantes.

O termo profeta se remonta aos séculos XI ao VIII AC, onde apareciam 
como videntes, profeta e homem de Deus, 1Sam 9, 6-11. Pelos profetas 
Deus fala e orienta seu povo para seguir seus caminhos, diante da rejeição 
destes, enviou seu Filho. Como na parábola dos vinhateiros assassinos, pri-
meiro Deus envia seus empregados, os 
profetas, depois enviou seu Filho e ma-
taram a todos, Mt 21, 33-46. 

Israel era uma teocracia, isto é, governa-
do por Deus o rei supremo. Mas o povo 
exigiu ao velho Samuel que lhes desse 
um rei terreno. Rejeitavam assim a Deus 

Profetas da esperança             
e da caridade

Por: Pe. Rudinei Orlandi SdC

Moisés e a sarça ardente

Vinhateiros assasinos
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para serem governados por homens. 
Foi então ungido Saul que perdeu o 
favor de Deus e logo depois Davi-
d,1Sm 8, 22. Com os reis veio a mal-
dade, ganância e a opressão ao povo. 
Como o pecado de Davi que man-
da matar Urias na batalha para ficar 
com sua esposa, 2Sam11. Também a 
manobra do rei Acabe e a rainha Je-
zabel para matar Nabot e ficar com 
sua vinha, 1Rs 21. 

Os profetas denunciavam a maldade 
e exploração dos reis. Com seus orá-
culos previam fome, miséria, des-
truição e doenças no reino. Por isso 
eram rejeitados, perseguidos e mor-
tos. Isaías, por exemplo, foi preso, 
açoitado, desterrado, ameaçado de 
morte e por fim cerrado ao meio a 
mando do rei Manassés. Elias fugiu 
para o deserto de Horeb para escapar 
da rainha Jezabel que queria vingar a 
morte dos sacerdotes baais, 1Rs 19. 

Esta perseguição foi denunciada 

também pelo próprio Jesus, “Jeru-
salém, Jerusalém que mata os pro-
fetas”, Lc 13,13. E depois Ele, os 
apóstolos e muitos cristãos sofreram 
isso na sua própria carne. Seu teste-
munho gerava incômodo e a solução 
era eliminá-los. 

Ser profeta é um chamado de Deus, 
que o capacita e ajuda a superar as 
dificuldades para realizar sua mis-
são. Como Moisés que sendo gago 
foi auxiliado por Aarão, Ex 4, 1-17. 
O profeta está em constante diálogo 
com Deus para discernir sua vonta-
de e não pregar a si mesmo, como 
os falsos profetas que lucram com a 
palavra de Deus. Os profetas anun-
ciavam a mensagem o “oráculo do 
Senhor”, chamando seu povo à con-
versão a respeitar a sua lei.

É importante perceber que a ativi-
dade profética continua acontecen-

Editorial
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do nos dias atuais. No nosso batis-
mo recebemos o chamado tríplice 
múnus da fé, sacerdotes, profetas e 
reis. Sacerdotes porque participa-
mos todos do sacerdócio comum dos 
fiéis, que é diferente do sacerdócio 
ministerial, para elevar ao Senhor os 
sacrifícios e orações do povo. Somos 
reis porque participamos ativamente 
da construção do reino de Deus, e 
seguimos o exemplo de Je-
sus, o rei que veio para 
servir, Mt 20, 28. E 
somos profetas cha-
mados a anunciar o reino 
de Deus e a denunciar as 
injustiças. 

Todos nós batizados 
somos profetas e esta-
mos chamados a viver 
em íntimo diálogo com 
Deus, anunciar sua palavra 
e denunciar as injustiças. O 
ponto central aqui é a coerên-

cia entre o que se prega e o que se 
vive. Cristo deu-nos o exemplo na 
cruz, precisamos agora, sermos fiéis 
a Ele, Jo 13, 13-15. Pois Ele nos 
chama a viver na justiça e na paz, 
amar ao próximo e anunciar o reino 
de Deus. 

É necessário refletir sobre nossa 
forma de sermos cristãos e de vi-
ver o Evangelho. Não podemos ter 
medo ou vergonha de dizer que so-
mos cristãos católicos, de denunciar 
as muitas injustiças que acontecem 
e anunciar o reino de Deus, pois 
Deus está conosco. Como disse São 
João Paulo II no discurso inaugural 
de seu papado, “não tenham medo, 

abram as portas a Cristo”. 
Não podemos cair na 

tentação de viver 
um profetismo tími-
do, morno que não 

questiona o mundo nem 
agrada a Deus. 

A pandemia nos faz 
viver um momento 
muito difícil, isola-

dos, em risco de vida 
e com a perda de entes 

queridos. Todas as épocas 
foram marcadas por dificul-

Editorial
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dades, desde os primeiros registros da 
história humana, os profetas, Jesus, os 
apóstolos, os mártires e agora também 
a nós. Precisamos manter viva a espe-
rança, somos profetas da esperança e 
Deus está conosco porque somos seus 
filhos pelo batismo. O Papa Francisco 
nos chama a sermos perseverantes na 
esperança, pois tempos melhores vi-
rão. Não podemos ter medo, Deus está 
conosco. 

É o momento também de seguir o 
exemplo de São Luís Guanella, viver 
o profetismo da caridade. Muitas pes-
soas estão precisando de ajuda de todo 
tipo, seja ela econômica, emocional, fi-
nanceira...com nossa vida, testemunho 

e espiritualidade podemos ajudar aqueles que estão sofrendo. Não podemos 
nos encontrar fisicamente, mas podemos pelo menos ligar e pedir se está 
tudo bem, doar algum alimento ou remédio...  

Que Maria Santíssima nos ajude a manter-nos firmes na esperança, pois o 
Senhor está conosco e nos ajuda a superar as dificuldades e continuar nossa 
jornada no reino de Deus. E que São José, padroeiro dos agonizantes, inter-
ceda também pelos enfermos, não só os de Covid-19, mas todos os afetados 
por esta situação. 

Editorial

O que fizestes a um destes pequeninos,    
a mim o fizestes, Mt 25,40.
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Devoção a São José

A Escada Milagrosa de                
Santa Fé (EUA)

Por. Arautos do Evangelho. 

A inexplicável distração de um arquiteto do 
século XIX criou um problema "insolúvel", 
do qual resultou uma admirável obra de arte 
que encanta as almas abertas para o mara-
vilhoso e até hoje deixa perplexos os mais 
competentes especialistas

Na prodigiosa escada cujas fotos o leitor 
pode apreciar nesta página, tudo é harmô-
nico e deslumbrante. Ocupando um mínimo 
de espaço, ela eleva-se elegantemente em 
caracol, fazendo duas voltas de 360 graus.

Sua história, tão surpreendente quanto en-
cantadora, justifica por inteiro o nome que 

lhe foi dado pela devoção popular: Escada Milagrosa.

Em 1853, as “Irmãs de Loreto” fundaram na cidade de Santa Fé, Estados 
Unidos, a Escola de Nossa Senhora da Luz (Loreto), para educação de me-
ninas.

O estabelecimento prosperou e, 
anos depois, as freiras decidiram 
construir uma capela dedicada à 
sua Padroeira. E optaram pelo 
estilo gótico, à imitação da fa-
mosa Sainte Chapelle, de Paris.

Somente quando estava con-
cluída a obra, em 1878, as boas 
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Devoção a São José

religiosas deram-se conta de 
um monumental descuido do 
arquiteto: não havia escada de 
acesso ao coro, situado a cerca 
de dez metros de altura!… E a 
construção de uma escada co-
mum, não apenas deformaria o 
estilo, mas reduziria de modo 
inaceitável o espaço útil do pe-
queno templo.

Como resolver o problema? Foram consultados arquitetos, carpinteiros e 
outros profissionais. Todos afirmaram categoricamente que a única “solu-
ção” era usar uma escada portátil.

Mas as freiras queriam uma igreja bela, digna da Rainha de todas as belezas. 
E se a técnica humana era incapaz de resolver o problema, “para Deus nada 
é impossível”, como nos ensina o Divino Mestre.

Cheias de fé, iniciaram uma novena a São José. Afinal de contas – argumen-
tavam elas – ele é um carpinteiro inigualável e deve empenhar-se para que 
uma igreja dedicada à sua Esposa santíssima seja em tudo perfeita como 
Ela!

Justamente no último dia da novena, apresentou-se um carpinteiro à procura 
de trabalho. Chegou monta-
do num jumento, trazendo na 
mão sua caixa de ferramen-
tas. Foi logo contratado para 
executar a obra considerada 
impossível. Trabalhou com 
diligência e discrição duran-
te cerca de seis meses.



9A Santa Cruzada - Ano 48 - Nº 184 - III Trimestre de 2020

Devoção a São José

Certo dia as freiras verificaram, deslumbradas, que estava construída uma 
esplêndida escada em forma de caracol. Para resolver um mero problema 
funcional, o discreto e eficiente artífice havia adornado a pequena capela 
com uma autêntica jóia de madeira.

Onde estava ele? Ninguém sabia. Havia desaparecido sem se despedir de 
pessoa alguma. Não recebeu pagamento nem sequer um simples agrade-
cimento pelo serviço prestado. Procuraram-no inutilmente, inclusive por 
meio de um anúncio publicado no jornal da cidade.

Por outro lado, um exame meticuloso da escada causava em todos enorme 
admiração. Sua magnífica estrutura, a elegância com que ela se eleva, além 
de vários detalhes da construção, deixam perplexos os especialistas até o 
dia de hoje.

Por exemplo, ela faz duas voltas completas de 360 graus sem nenhum apoio 
colateral e é toda feita de encaixes, sem utilização de um único prego. Algu-
mas de suas peças são de um tipo de madeira inexistente na região.

Em vista das circunstâncias em que foi 
feita a novena a São José, a inexplicável 
perfeição da obra, sob o ponto de vista 
humano, e o misterioso desaparecimento 
do artista, as freiras não tiveram dúvida 
em tirar a conclusão: o próprio esposo 
castíssimo da Virgem Maria viera reali-
zar, em homenagem a Ela, aquilo que a 
técnica humana considerava impossível.

E lá está até hoje, maravilhando todas as 
almas capazes de ver e amar a beleza, a 
Escada Milagrosa da capela de Nossa Se-
nhora de Loreto, na cidade norte-ameri-
cana de Santa Fé.
Fonte: http://www.arautos.org/secoes/artigos/especiais/a-esca-
da-milagrosa-de-santa-fe-eua-140449. Nossa Senhora de Loreto
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Beata Clara

Conhecendo sua vida, história e missão
Continuação:  

Irmã Clara, “ursulina - guanelliana”
Com a chegada do Padre Luís Guanella em Pia-
nello, em novembro de 1981, a comunidade das 
Irmãs Ursulinas, vive um período de expectati-
vas, incertezas e esperanças sobre o futuro da 
Congregação nascente! Irmã Marcelina coor-
denadora da comunidade e responsável pela ad-
ministração e funcionamento do Asilo, procura 
manter vivo o espírito de oração, fraternidade e 
serviço com as irmãs. Elas permanecem firmes 
e fiéis no seguimento de Jesus vivendo com 
coerência os compromissos da Vida Religiosa, 
conforme orientações deixadas pelo Padre Co-
ppini. Acolhem as pessoas mais necessitadas 
das famílias de Pianello e comunidades vizi-

nhas. O Abrigo de Camlago tornou-se a Casa da Providência e da Compai-
xão para muitas pessoas! É ali que as irmãs Ursulinas vivem o seu dia a dia 
realizando a missão no serviço das órfãs, idosas e pessoas necessitadas, mas 
não abrem espaço para Luís Guanella no asilo. Na casa, as irmãs e pessoas 
acolhidas, ajudavam-se mutuamente como uma família. 

“Os comentários que se faziam sobre o Padre Luís Guanel-
la, eram vários, porque 
se ouvia falar de um 
padre, vindo da mon-
tanha, de cabeça quen-
te, a quem era preciso 
estar atentos e olhá-lo 
mais de longe do que 
de perto” (Vdp74).
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No início, as irmãs foram reservadas e manti-
nham uma atitude de prudência, com certo 
distanciamento do novo pároco, por um bom 
tempo. Elas participavam das 
celebrações litúrgicas presi-
didas pelo Padre Guanella na 
igreja paroquial, mas longe de 
qualquer aproximação do Abri-
go. O Pároco dedicava-se com 
muito empenho no acolhimento 
e orientação das pessoas, a es-
crever pequenas obras ascéticas e dedicava-se muito a oração. 

Além de atender a paróquia de Pianello, padre Guanella administrou por um 
tempo, a comunidade de Musso, fez pregações no período da quaresma em 
Morbenho, Dongo e em outros lugares. “Procurava sufocar os seus pensa-
mentos na ação intensiva” (Vdp75).

Período difícil para o Padre Guanella que alimentava em seu coração o forte 
desejo de responder ao apelo de Deus, fundando instituições de caridade! 
Desejava ardentemente dar resposta à voz que sentia em seu coração ma-
nifestada na “Mão estendida do velhinho” e na “Imagem da linda Senho-
ra”, como também, incentivado pelas palavras proferidas pelo seu Bispo ao 
nomeá-lo pároco de Pianello: “Lá encontrarás uma pequena instituição já 
encaminhada, a qual estará sob teus cuidados”.

Guanella tinha certeza 
que a “Hora da Provi-
dência” iria chegar! Ele 
aguarda com paciência 
para que a vontade de 
Deus se concretize. 
Confia plenamente na 
Divina Providência, 
reza e espera.

Beata Clara



12 A Santa Cruzada - Ano 48 - Nº 184 - III Trimestre de 2020

Beata Clara

A “Hora Da Providência” Para o Padre Guanella

De fato, o Abrigo tinha várias ativi-
dades de apostolado e de assistência, 
todas de acordo com as tendências de 
Guanella. Anos depois ele escreve: 
“O Instituto tem caráter de socieda-
de religiosa..., Desde 1880 iniciou-se 
a elaboração dos documentos para a 
aprovação... Tem caráter de colégio, 
educação, porque ali se faz escola 
cotidiana, e oratório festivo para as 
filhas da vila”.

Aos poucos, as portas do Asilo abri-
ram-se para Luís Guanella! A Pro-
vidência encontrou o caminho para 
tocar o coração da Irmã Marcelina. 
Eis o testemunho que ela nos deixou 
(incluído no processo da Canoniza-
ção de SLG):
“O que me determinou a receber com 
confiança o Servo de Deus como 
nosso diretor, foi ter assistido um 
jantar “especial” que eu o vi fazer na 
casa paroquial. E, tendo comunicado 
isto às coirmãs, também elas tiveram 

um grande respeito por ele, 
reconhecendo-o como pes-
soa indicada para a nossa 
necessidade. Quando, por-
tanto, depois de um ou dois 
anos, nós o recebemos na 
qualidade de diretor. Lem-
bro-me que o padre Leone 
Ostinelli, ao despedir-se do 

asilo me disse: “Vós vos arrepende-
reis!”.  Depois disso, o padre Leone 
não teve mais boas relações conos-
co como antes. Eu devo dizer que 
estive sempre contente com o padre 
Luís. Recordo também que o pároco 
Rizzola, de Musso, nos tinha acon-
selhado em unir-nos a outro instituto 
religioso. Sei também que as irmãs 
Canossianas de Gravedona, tinham 
vontade de nos receber em seu ins-
tituto, nós duas: Clara e eu, mas as 
outras irmãs, não. Eu me  opus a isso 
porque não queria deixar as irmãs 
sem Congregação e também porque 
me doía o ânimo, pensando fazer 
uma ofensa ao finado pároco funda-
dor” (PG). 

Foi assim que, Irmã Marcelina e as 
demais Irmãs Ursulinas começaram 
a confiar no padre Guanella e Ele 
iniciou a dedicar-se em favor das 
religiosas e do Abrigo. A sua atua-
ção principal foi a formação espiri-



13A Santa Cruzada - Ano 48 - Nº 184 - III Trimestre de 2020

tual das irmãs e das órfãs 
do Abrigo, seguida da  
organização prático-
-administrativa da pe-

quena instituição.

A direção espiritual 
teve precedência. 
Padre Guanella dei-

xou anotado na bio-
grafia da irmã Clara, 

os principais passos 
dados às irmãs Ursu-
linas, futuras Gua-
nellianas:“Por cin-

co (5)anos ajudava regularmente o 
Abrigo, tendo uma conferência para 
as religiosas e outra na noite, do dia 
festivo para aas órfãs... Parecia que 
o meu discurso aliviasse aqueles co-
rações (DG 28-29).” 

Outro testemunho, dado por outra 
irmã no processo sobre as virtu-
des do padre Guanella, foi: “Como 
ouvi das primeiras irmãs, o Servo 
de Deus, começou logo a reforma 
do espírito do instituto e se esforçou 
para poder acolher novas postulan-
tes... Começou a dar um novo re-
gulamento de vida, um pouco mais 
rígido, para que conservassem o re-
tiro em casa. Ele mesmo propõe os 
pontos para a meditação das irmãs... 

Animava estas filhas ao espírito de 
sacrifício, a imitação de Jesus Cris-
to, de Nossa Senhora e a penitên-
cia, como o cilício, para conseguir 
as bênçãos do Senhor. Incentivava 
a oração, a meditação, a visita ao 
Santíssimo Sacramento e ele mesmo 
dava exemplo” (PG).

O trabalho de Guanella na forma-
ção das primeiras irmãs foi intenso, 
orientando irmã Clara e as outras 
irmãs a um autêntico heroísmo de 
virtude. Este é o período de novicia-
do para a Congregação das Filhas de 
Santa Maria da Providência. Quando 
consideramos que Pianello é o “ber-
ço” do Instituto, não é apenas porque 
a Congregação ali nasceu, mas tam-
bém afirmar que houve em Pianello, 
o enxerto do espírito guanelliano no 
grupo das irmãs do Padre Coppini, 
as Ursulinas. Foi lá que o grupo de 
fundação recebeu as primícias da 
formação guanelliana e formação à 
Vida Religiosa. O ideal do coração 
do padre Guanella, se derrama com 
abundância no coração das jovens 
religiosas que têm a graça de partici-
par do projeto espiritual e apostólico 
de Guanella. Pe. Guanella, abrindo 
totalmente seu ânimo às generosas 
irmãs, lhes confia: 

Beata Clara

“Vós sois as primeiras pessoas que me                
entenderam verdadeiramente.” (SLG)



14 A Santa Cruzada - Ano 48 - Nº 184 - III Trimestre de 2020

Espaço jovem

AÇÕES ESCOTEIRAS 
CANARANA 14/MT

Alô, amigos e amigas, conforme prometido na edição 
passada do espaço jovem, trazemos hoje algumas das 
muitas ações realizadas por este movimento que tanto 
bem faz entre os jovens. Com isso estamos dando nossa 
contribuição para a construção de uma sociedade mais 
justa e fraterna.

EducAÇÃO ESCOTEIRA
O EducAÇÃO ESCOTEIRA é um evento estratégico anual dos Escoteiros 
do Brasil, realizado dentro de instituições de ensino, com o objetivo de 
oferecer aos estudantes a oportunidade de vivenciar um dia de atividades de 
alto valor educativo, com membros do Movimento Escoteiro.

A estratégia é aproveitar uma 
mesma data em todo o Brasil 
- preferencialmente sempre 
no terceiro sábado do mês de 
maio – para levar a Unidade 
Escoteira Local para dentro 
da escola. A ação tem poten-
cial para alcançarmos mais de 
1.200 estabelecimentos de en-
sino simultaneamente.

Pe. Odair Danielli
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Espaço jovem

O caminho para isso é utilizar o 
Escotismo e a sólida experiência 
em proporcionar atividades educa-
tivas de forma divertida e atraente, 
oferecendo um conjunto de ativi-
dades associadas ao tema anual 
dos Escoteiros do Brasil – ‘Esco-
teiros! Os Líderes do Futuro’.

O Grupo de Escoteiros proporcio-
nou um dia de escoteiro para os Alunos do Colégio Pioneiros e Portal do 
Xingu, no ano de 2018 e Jesus Maria e José no ano de 2019.

MUTCOM - Mutirão Nacional Escoteiro               
de Ação Comunitária

O Mutirão Nacional Escoteiro de 
Ação Comunitária, popularmente 
conhecido como MutCom, é uma 
atividade de mobilização nacio-
nal voltada à integração e cola-
boração dos Escoteiros do Brasil 
com a sociedade. Para os jovens 
é a oportunidade de exercer ativi-
dades de serviço que estimulam o 
envolvimento com a comunidade.

O Grupo escoteiro Canarana parti-
cipou das edições do ano de 2018 e 
2019 que aconteceram no mês de se-
tembro.
Todos os escoteiros do Brasil foram 
convidados para participar das ações 
voltadas ao cuidado comunitário, à in-
teração sadia com o outro e a perspec-
tiva de descoberta de novos olhares.
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Espaço jovem

MUTECO - Mutirão Nacional Escoteiro              
de Ação Ecológica

O Mutirão Nacional Escoteiro de Ação 
Ecológica é a grande oportunidade para 
que todo o nosso contingente reflita so-
bre a importância do Meio Ambiente 
em nossa saúde, é tempo de buscarmos 
equilíbrio no Meio Ambiente e garantir 
um futuro melhor e mais saudável para 
nós e para as futuras gerações.

A ação está proposta para ser feita preferencialmente no mês de junho, e é 
parte das ações estratégicas dos Escoteiros do Brasil, nós do Grupo Escotei-
ro Canarana participamos das edições de 2018 e2019.

Com estas três ações descritas podemos perceber que o grupo leva nossos 
jovens a vivenciar experiências que serão de grande importância para sua 
vida. Como por exemplo, a relação interpessoal, isto é, com as outras pes-
soas visando uma convivência harmôni-
ca. E também desenvolvendo a percep-
ção de cuidado da nossa casa comum, 
cuidando do meio ambiente e também 
atendendo aos necessitados. 
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Nossa Senhora Aparecida
No dia 12 de outubro a Igreja Católica celebra a 
festa de Nossa Senhora da Conceição de Apareci-
da. Acredito que relativamente poucos brasileiros 
conhecem bem a história de Aparecida. Em 1717, 
três pescadores, Domingos Garcia, João Alves e 
Felipe Pedrosa, moradores nas margens do rio 
Paraíba no Município de Guaratinguetá, desa-
nimados por não terem apanhado peixe algum, 
depois de várias horas de trabalho, já estavam ru-
mando de volta para casa, quando lançando mais 
uma vez a rede, retiraram das águas o corpo de 
uma imagem sem cabeça e, num segundo arre-
messo, encontraram também a cabeça da imagem 

de terra cozida. Impressionados pelo evento, experimentaram mais um lan-
ce da rede, e naquele momento foi tão abundante a pescaria que encheram 
as três canoas. 

Limparam a imagem com mui-
to cuidado e verificaram que se 
tratava duma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, de cor es-
cura. Então a colocaram na cape-
la de sua pobre vila e diante dela 
começaram a fazer suas orações diárias. Não tardou 
a Virgem a mostrar por novos sinais, que tinha esco-
lhido esta imagem para distribuir favores especiais 
aos seus devotos. A devoção e a afluência do povo 
cresciam todos os dias e por isso impunha-se a cons-
trução duma capela em lugar apropriado a fim de fa-
cilitar a devoção dos fiéis. 

Devoção Mariana



18 A Santa Cruzada - Ano 48 - Nº 184 - III Trimestre de 2020

Devoção Mariana

Estava aí o morro dos coqueiros, o mais 
vistoso de todos os altos que margeiam 
o Rio Paraíba. Em cima deste morro foi 
construída a primeira capela em 1745 e 
foi celebrada a primeira missa. A imagem 
de Nossa Senhora da Conceição, já então 
chamada pelo carinhoso nome de Apareci-
da, estava em seu lugar definitivo, dando 
origem à cidade do mesmo nome.

As etapas ascensionais que incrementaram 
a devoção a Nossa Senhora Aparecida são 
as seguintes: A primeira capela, várias ve-
zes reformada e aumentada, era pequena 
demais e foi substituída em 1888 por outra 

muito maior e mais artística. Feita a construção material, o bispo diocesano 
quis prover o santuário com adequado serviço religioso. Para isso, em 1893 
convidou os Padres Redentoristas, que desde o ano 1894 exercem com ad-
mirável zelo a direção e assistência espiritual do santuário. 

No dia 8 de setembro de 1904, por especial privilégio concedido pelo Santo 
Padre o papa, procedeu-se à solene coroação da imagem de N.Sra.de Apa-
recida, na presença de grande número de bispos. Em 1908 o papa elevou o 
santuário à dignidade de basílica. 

Em 1930 o papa Pio XI, acolhendo favoravelmente o pedido dos bispos 
do Brasil, proclamou solenemente Nossa Senhora de Aparecida padroei-
ra principal de todo o Brasil. 
Em 1967, completando-se 250 
anos de devoção, o papa Paulo 
VI ofereceu à Basílica de Apa-
recida a Rosa de Ouro, queren-
do com tal gesto reconhecer a 
importância da basílica e esti-
mular o culto mariano.

Basílica Velha
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Devoção Mariana

As romarias continuaram crescendo, 
somando vários milhões de romeiros 
todos os anos. Na década de quarenta 
os padres notaram que a Basílica se 
tornara demasiadamente pequena. Em 
1950 foi resolvido construir um templo 
mariano novo e bem maior. A constru-
ção com suas dependências duraram 
mais de vinte e cinco anos e, finalmen-

te, foi solenemente consagrado na histórica visita do papa João Paulo II ao 
Brasil, no dia 4 de julho de 1980. 

Neste mesmo ano, o então Presidente da República do Brasil, O General 
João Batista de Figueiredo, promulgou a Lei nº 6.802, de 30 de junho de 
1980, declarando o dia 12 de outubro como feriado nacional para o culto 
público e oficial a Nossa Senhora Aparecida. Em 2007 o Papa Emérito, 
Bento XVI visitou a Basílica para abrir a V Conferência Geral do Episcopa-
do Latino-Americano e do Caribe. 

Ele ficou encantado com a beleza da basílica, mas muito mais encantado 
com a devoção dos romeiros, todos devotos de N. S. de Aparecida. No ano 
de 2018, quase quinze milhões de romeiros visitaram a Basílica de Apare-
cida.

No dia 24 de julho de 2013, o Papa Francisco visitou e celebrou a Santa 
Missa na Basílica Nacional de N.Sra. Aparecida, quando pediu para que 
intercedesse junto com seu Divino Filho para o sucesso da Jornada Mun-
dial da Juventude. Seu pedido foi ouvido porque 3.4 milhões de jovens 
compareceram para o grande evento no Rio de Janeiro naquele ano. Papa 
Francisco, como seu predecessor, 
ficou encantado pela beleza da Ba-
sílica e a fé do povo de Aparecida. 
Ele demonstrou o desejo de voltar 
no ano 2018. Infelizmente, por mo-
tivos superiores não pode cumprir 
essa promessa.

Por: Pe. Brendan Coleman Mc Donald – Redentorista

Fonte: http://www.cnbbne1.org.br

Basílica Atual
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Espiritualidade Guanelliana

OS CAMINHOS DA PROVIDÊNCIA
A vida de São Luís Guanella coincide com uma estação 
de grande mudança, antes de acelerada transição para 
um mundo novo. Na verdade ele nasceu em 1842 sob o 
domínio austríaco e fica assim até 1859 com a Segunda 
Guerra de independência. Criança, ainda, conheceu os 
movimentos e as esperanças que em 1848 atravessavam 
a Europa. Tinha ouvido falar na família das novidades 
introduzidas pelo exército da França revolucionária e 
napoleônica, que pareciam terem sido absorvidas pela Restauração. Nas-
cido sob o Ancien Régime, num pequeno mundo católico, o Vale São Tia-
go, São Luís foi filho de uma população “sóbria, trabalhadora e sobretudo 
religiosa”, como escreveu nesta autobiografia. Mas logo este quadro (que 
parecia estável e em que a Igreja permeava a sociedade) foi profundamente 
abalado pela Unificação.

O novo Reino da Itália introduziu uma legislação laica, en-
quanto se secularizavam os bens eclesiásticos e se suprimia 

a vida das comunidades religiosa históricas. O horizonte pú-
blico já era laico. A diocese de Como, à qual o jovem perten-
ce, vive sem bispo, porque o governo interpunha dificulda-
des à nomeação de um sucessor depois da morte do bispo em 

1865. Significativamente São Luís foi ordenado padre em 1866 
por Dom Frascolla, bispo de Foggia que estava em Como em pri-
são domiciliar, após ter sido condenado, em 1862, e ter ficado um 

pouco na prisão. Eram tempos calamitosos e portadores 

Espiritualidade 
Guanelliana 

Pe. Renato Schneider
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de novidades desconcertantes para o piedo-
so filho da família Guanella.

Na verdade São Luís estava ancorado num 
antigo mundo católico do interior, marca-
do por uma pastoral antiga, aquela da Re-
forma Tridentina. Ele próprio deixou uma 
descrição na autobiografia, ditada em 1914, 
um ano antes da sua morte. Tinha um ir-
mão sacerdote e vinha de um lugarejo onde 
eram muitas as vocações sacerdotais, em-
bora os novos tempos e o entusiasmo por 
Garibaldi, mítico líder e libertador, tenham 
feito um bom grupo de rapazes deixarem o 
seminário de Como. As raízes de São Luís 
Guanella foram um catolicismo familiar e 

paroquial antigo e sincero. Era um mundo trabalhador em que o trabalho era 
de fato central: “Comei e trabalhai”, se repetia na casa Guanella. Nas longas 
noites familiares liam a Bíblia e vidas de santos, enquanto se era lembrado 
que nos pobres está a presença do próprio Cristo. Era um mundo religioso 
em que, desde a infância, se transmitia o sentido de Deus e do bem. Repetia 
o avô de São Luís: “é preciso ter consciência em tudo e salvar a alma”.

Tratava-se também de um mundo em que era claro o sentido da autoridade, 
aquele da Igreja sobre a vida espiritual e moral, mas também o do pai na sua 
vida familiar e sobre 
as escolhas pessoais. 
Lourenço Guanel-
la, pai de Luís, era 
reconhecido como 
pessoa que tem auto-
ridade, no povoado, 
por muito tempo de-
putado e prefeito no 

Espiritualidade Guanelliana
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Espiritualidade Guanelliana

município de Campodolcino. 
Ele, faz notar São Luís – “na 
sua família de treze filhos era 
como sacerdote e rei porque 
lia, por assim dizer, no co-
ração de todos e queria que 
crescessem na virtude, na 
obediência, no trabalho!.O 
mundo antigo se fundamen-
tava na autoridade espiritual 
da Igreja e na doméstica do 
pai (completada pela doçura 
da mãe).

Aquele mundo, com a sua 
estabilidade e as suas fragilidades, se encaminhava para uma profunda mu-
dança. O mundo tinha mudado muito, que em 1870, os italianos tinham 
entrado em Roma, milenar domínio do Papa, e a tinham proclamado capital 
da Itália, declarando acabado o domínio temporal dos pontífices. Para Pio 
IX, como para os seus predecessores, aquela soberania territorial, estava 
livre de qualquer influência política. De fato a autoridade do Papa, também 
na Itália, estava abalada e contestada. O mundo antigo, o da autoridade, 
conhecido pelo jovem Guanella e por ele profundamente apreciado no seu 
sabor patriarcal, ia mudando. Afirmava-se um novo modo de viver fundado 
sobre a liberdade. Nascia o 
“mundo moderno”, exal-
tado como progresso e de-
precado como decadência 
dos costumes. Mas estava 
em plena e rapidíssima 
transição.

(Continua na próxima       
edição...)

Lourenço Guanella e Maria Bianchi
Pais de São Luís Guanella
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Oásis Santa Ângela
Um presente da Divina Providência

O Oásis Santa Ângela é uma insti-
tuição de longa permanência para 
pessoas idosas, situada no municí-
pio de Canela RS. Inaugurada no 
ano de 1970, é mantida pela con-
gregação das Filhas de Santa Maria 
da Providência.Destina-se a forma-
ção e acolhimento institucional de 
idosos com sessenta (60) anos ou 
mais, com ou sem dependências.

Ele é um presente da Divina Providência, não só para o município de Ca-
nela, mas também para a região. Nesta casa abençoada pela Providência 
Divina, muitos idosos encontram o cuidado necessário que muitas vezes 
suas famílias, por diversos motivos, não podem brindar-lhes. 

A obra disponibiliza vários serviços na área médica, fisioterapia, nutricio-
nal, assistencial e serviços gerais. Assim, com 
diversas atividades multidisciplinares propor-
ciona desenvolvimento integral dos nossos 
idosos, visando independência e autocuidado. 

Nesta pandemia se destaca a fisioterapia, pois 
não gera aglomeração e é uma atividade es-
sencial para o idoso. Garante qualidade de 
vida, promove independência e flexibilidade, 
mantém a força muscular e física, diminui as 
dores e melhora o equilíbrio e coordenação. 
Se puder, faça fisioterapia!

Obras Guanellianas
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Obras Guanellianas

O Oásis Santa Ângela sempre contou 
e conta com expressões concretas de 
carinho, de solidariedade e serviços 
voluntários, de pessoas e organiza-
ções, especialmente dos municípios de 
Canela e Gramado. Toda colaboração 
seja ela pequena ou grande é funda-
mental para a manutenção dos serviços 
e do bem estar das pessoas acolhidas. 

Aproveitamos este espaço, para expressar o nosso carinhoso e sincero agra-
decimento a todos os que colaboram com o Oásis Santa Ângela! Que a 
recompensa Divina se expresse em saúde, paz e bem-estar a cada um e a 
todos os que de uma ou outra forma, nos apoiam e nos ajudam a concretizar 
o carisma de nosso santo Fundador, São Luís Guanella: “Em tudo e com 
todos o Amor”! Muito obrigado!

Por: Irmãs FSMP e Equipe de trabalho.

Nada é coincidência.

Tudo é providência!
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Atualidades

A casa comum
Por: Chrystian J. B. de Souza, aspirante a Guanelliano cooperador

No mês de maio, a encíclica Laudato Si do 
Papa Francisco completou cinco anos de pu-
blicação. Sua proposta é extremamente atual 
uma vez que trata do cuidado com a “casa co-
mum” - o Planeta. Dele depende nossa vida, 
se o planeta vive, nós viveremos também. Por 
isso que cuidar do planeta é cuidar da vida 
humana, isto é, de cada um de nós. 

Desde janeiro a vida humana padece uma 
ameaça real, a pandemia de corona vírus. E a 
China vem sendo acusada de ser a causadora 
do desastre que teria se originado em seus há-
bitos alimentares. Para outros, se trata inclu-
sive de um 

ataque biológico chinês a nível mundial. 
Mesmo sem evidência alguma de tudo isso, 
muito se falou em extermínio de chineses, 
em guerra, em fechamento de fronteiras, 
embargos econômicos, voltando ao velho 
discurso da separação dos povos. 

Nós (humanidade) não ouvimos a profecia de Francisco e procu-
ramos o caminho mais difícil e doloroso. Os alertas feitos pelo 

Santo Padre na encíclica poderiam ter evitado ou minimi-
zado a pandemia se tivessem sido 
levados em conta. Mas isso não 

aconteceu e hoje padecemos 
as consequências, estamos 
divididos acusando-nos uns 
aos outros. 
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Atualidades

O Planeta, nossa casa co-
mum, nossos semelhantes 
são o maior presente de 
Deus Pai, pois  servem para 
nossa salvação, toda cria-
ção é para glória de Deus 
e a salvação nossa. Um pai 
quando dá um presente ao 
filho pede zelo e cuidado 
para que o use para sua fe-
licidade e dos seus seme-

lhantes. E assim acontece conosco, Ele nos pede que zelemos e cuidemos 
do nosso presente. Mas será que estamos cuidando da “casa comum” que 
nosso Pai nos deu, estamos nos olhando como irmãos filhos do mesmo pai? 

O momento pede quebra de paradigmas e novas políticas, uma ecologia in-
tegral, onde todo ser humano possa ter acesso a uma alimentação suficiente 
e adequada, boas condições de higiene e saúde. É preciso olhar para o meu 
semelhante e perceber nele, um outro eu, um filho de Deus que merece meu 
respeito e cuidado. Do contrário estaremos incorrendo em velhos erros que 
trarão novos problemas, novas doenças e mais sofrimento. Deus nos amou 
até o fim, precisamos amar-nos uns aos outros também. 
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Homenagem

Valtemides Santos da Silva
Mãe do Pe. Tiago Santos-SdC

* 01/06/1947      +18/06/2020 – Itabuna-Ba

Dona Mide, como gostava de ser chamada, faleceu 
de um infarto fulminante. Foram apenas 20 minu-
tos da primeira notícia às 11h16min, que ela esta-
va desmaiada, para a difícil notícia de sua morte às 
11h36minutos. 

Em nossos corações há um imenso amor agrade-
cido pela mãe que tivemos. Como essa mulher 
amou! Sofreu, padeceu e nem por isso deixou de 
ser livre no amor. Amava a todos, cada um com 
o amor necessário e individual. Por isso, há ao 
mesmo tempo em que gratidão, um grande vazio, 
porque a pessoa mais amável e amada do mundo 
“desabrochou” para a verdadeira vida. 

Por um lado nos alegramos, porque sabemos que ela morreu na graça, já 
que voltou a se confessar depois de mais de 50 anos sem fazê-lo; voltou a 
comungar no dia da ordenação do seu filho (Padre Tiago) e desde então, só 
parou de receber a Eucaristia por causa das restrições da Pandemia. Numa 
das últimas ligações ela disse que desejava muito ir à missa comungar, e 
não demorou muito, fez a sua Páscoa definitiva para comer no Banquete 
celestial. Sem dúvida alguma era uma mulher de oração, vivia para Deus e 
morreu em Deus. Isso fortalece a todos nós, seus nove filhos.

Por outro lado, passar a viver sem este grande bálsamo da alma não é fácil, 
no entanto todo o anterior se transforma em preces de gratidão ao Bom Pai, 
por nos ter dado uma mãe maravilhosa, mulher piedosa e com toda certeza 
uma mulher de Deus.

Te amamos  Mainha. Deus abençoe a senhora. Com amor, seus nove filhos.
Por: Pe. Tiago Santos-SdC
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Bernadete Boeing Kammer  
Mãe da cooperadora Sonia Kammer

*13/06/1933      +09/07/2020

Senhora Bernadete Boeing Kammer, filha de 
Ludwig Boeing e Maria Sehnem, casada com 
Francisco Kammer (em memória), Mãe de 9 fi-
lhos, 18 netos e 17 bisnetos, teve a infelicidade 
de ter sido infectada pelo corona vírus e veio a 
falecer.
Nesse momento de aflição e dor pela separação 
física de nossa matriarca, queremos agradecer 
a Deus pela existência da Bernadete, uma Mãe 
zelosa com seus filhos, genros, noras, netos e 
bisnetos.
Temos enorme gratidão a Deus pela Mãe que 
nos deu, sempre dedicada e zelosa, muito com-
prometida em tudo que fazia. Mesmo diante das 

dificuldades cotidianas, se dedicava a igreja como catequista, onde catequi-
zou o jovem Clodoaldo Frassetto, que foi ordenado sacerdote e atualmente 
é Pároco da Catedral Nossa Senhora de Guadalupe, em Foz do Iguaçu-PR.
Além de ter sido sempre uma Mãe presente em sua família, desenvolveu 
um grande trabalho como Coordenadora da Pastoral da Criança em Santa 
Terezinha de Itaipu-PR, durante 23 anos, junto às famílias mais carentes e 
a margem da sociedade.
Apesar da dor de sua partida, queremos expressar a nossa gratidão a Deus 
por ter deixado nossa querida e amada Mãe em nosso convívio até seus 87 
anos, totalmente lúcida e independente.
Querida Mãe, temos a certeza que estás junto a Deus, na morada e descanso 
eterno, onde um dia iremos nos encontrar. Descanse em Paz. Amém!

Por: Filhos e família

Homenagem
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Contribuições 02 de Maio a 20 de Agosto 2020

SC
Arlene Michielin - Zeladora
Vâner Luiz Batista de Carvalho

RS
Amélia Possamai de Oliveira
Arno Panke
Deotilia Lopes Ferreira
Honorata Simione
Miriam Lenhardt Hoffmeister
Rosangela Baldessarelli - Zeladora
Sabino Werlich
Tércio Troian da Silva
Vera Rejane da Silva

PR
Ademir e Dirce Perini
Angelina Daniele
Chrystian J. B. de Souza
Claudete Perini e Ari Fachin
Cleunice Dias Accordi
Cristhian Pilz Swarowsky

Débora Fernanda Honorato
Elizete Maria Patulski
Geovane Perini
Lia Regina
Lorena Santin
Lourdes e João salvato Honorato
Mateus Jorge Fackin
Nilva e José Puhl
Norberto e Lourdes Frantz
Nore e Francisco Scheffmacher
Regina e Karine Zanella Wust
Ronal e Zenir Perini
Sonia Terezinha Kammer
Terezinha e Albino Perini

DF
Alice Cristina Medeiros Melo
André Medeiros Campelo e Melo
Carlos F. Campelo de A. e Melo

RJ
Edir Teixeira de Araújo

Pedem orações 
Edir Teixeira de Araújo

Luba Troian da Silva
Victor Vinicius Mariano Amaral

Consagrações
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A consagração pode ser  
feita na própria família

Em que consiste a 
consagração?

É um ato livre e muito simples, de cará-
ter religioso, praticado no santuário da 
própria família. Trata-se de colocar sob 
a proteção de São José as crianças, os 

doentes e os idosos e idosas que precisam de coragem e conforto.

Para consagrar sua família à São José é fácil!

Escreva numa folha comum o nome da pessoa a ser consagrada 
ou que se consagra a São José, a idade e o endereço e envie para 
a nossa equipe de redação, no seguinte endereço:

Pia União - Revista A Santa Cruzada
Av. Benno Mentz, nº 1.560 - Vila Ipiranga - CEP: 91.370-020 - Porto Alegre/RS

Ou pelo e-mail: contatopiauniao@gmail.com

A redação da revista enviará por correio a ficha de consagração 
para os adultos e o CARTÃO da consagração para as crianças. As 
ofertas são livres! Certamente São José manifestará o seu poder 
protegendo a criança de doenças e perigos; ao doente conce-
derá saúde e ao velhinho ou velhinha, consolo e proteção. O 
importante é confiar nele.

"Deus concedeu-nos o dom de viver; compete a nós viver bem". 
Voltaire

Consagração a São José 



Encarte nº 54 – III Trimestre de 2020 – Parte integrante da revista 
“A Santa Cruzada”

Homenagem ao Pe. Atanásio
Padre Atanásio Francisco Schwartz

*24/04/1946, Carazinho-RS

+02/08/2020, Porto Alegre-RS

Presta sua homenagem ao nos-
so querido Padre Atanásio 
o seu conterrâneo Pe. Selso, 
acompanhemos:

Nasceu cinco anos e um mês de-
pois de mim. Éramos da mesma 
Comunidade Sta. Inês, da Paróquia 
de Selbach. Meu pai por vários 
anos foi presidente e sacristão da 
comunidade. O pai de Atanásio, 
Sr. Valdemar, foi um homem sem-

pre presente e colaborador. Como bom carpinteiro fez diversas 
melhorias especialmente na sacristia. Quem me abriu as portas 
para ingressar na Família Guanelliana foi o irmão mais velho de 
Atanásio, o Adriano, então motorista no Patronato. 
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Atanásio foi um menino esperto e ágil. 
Foi o primeiro que vi correndo de bi-
cicleta de um lugar a outro. Em 1958, 
após um ano em Carazinho, chegou 
à Cidade dos Meninos para cursar os 
cinco anos ginasiais da época. Porém, 
no final do primeiro ano, reprovado em 
matemática, desanimou e resolveu fi-
car em casa. 

Mas ao voltarmos da Argentina, Alirio 
e eu, em fevereiro de 1962, o encontra-
mos de volta na Cidade dos Meninos, 
sem mais problemas nos estudos. Daí 
em diante seguiu sempre firme, pois 

uma característica sua desde aquele tempo, era a decidida vonta-
de de vencer. E sacrificava-se no estudo para não ser derrotado. 

Em agosto de 1968, ao voltarmos da Itália, o encontramos em 
Canela no seu primeiro ano de Profissão religiosa, junto com 
seus colegas, entre eles Dom Protógenes José Luft, hoje Bispo 
de Barra do Garças-MT. 

De julho de 1970 a julho de 1973 cursou os primeiros três anos 
de Teologia em Roma e os concluiu no Seminário de Viamão. 
Foi ordenado sacerdote em nossa Paróquia Nossa Senhora do 
Trabalho de Porto Alegre, no dia 06 de dezembro de 1975.

Todos sabemos que sempre foi grande devoto de N. Sra. do 
Trabalho, onde foi pároco nos 
anos 1987-1996. Difundindo in-
cansavelmente esta devoção, tan-
to em São Paulo como no RS. Foi 
o autor da letra e música do Hino 
a N. Sra. Do Trabalho que é canta-
do com fervor pelos devotos.
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Para abertura do Ano Mariano de 
1987 conseguiu de Dom Claudio 
Kolling, que nossa Paróquia fos-
se elevada a Santuário Mariano 
para a Arquidiocesede de Porto 
Alegre, com especiais indulgên-
cias a todos os visitantes. Assim, 
temos hoje a Paróquia Santuário Nossa Senhora do Trabalho.

Pe. Atanásio também foi provincial dos Servos da Caridade 
nos anos 1999-2002. E autor da liturgia das horas de São Luís 
Guanella na língua portuguesa. 

Foi um religioso profundamente consciente do seu estado de 
consagrado. Homem de profunda oração e muito paciente, con-
fessor dedicado e conselheiro admirável. Mesmo que se tenha 
deixado conduzir mais pelo coração do que pela mente, mani-
festou grandes capacidades intelectuais. Antes da era da internet 
foi um dos datilógrafos mais ágeis da Província. Traduziu mui-
tos escritos vindos de Roma e datilografou livros inteiros.

Nós servos da caridade agrade-
cemos seu legado e alegre teste-
munho. Eis um trecho da letra do 
hino a Nossa Senhora composto 
por ele, “Salve Virgem Mãe do 
trabalho, sempre envolta em mar 
de luz, nossas preces confiantes 
vos pedimos ao céu conduz”.  
Embora tenha recebido muitos 
cuidados e carinho, todos senti-
ram por ter passado seus últimos 
anos em contínuo decrescimento 
de sua Saúde, pela enfermidade 
herdada de sua mãe. Que agora 
ambos descansem em paz!
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Renovação de votos 
No dia 29 de junho fes-
ta de São Pedro e São 
Paulo, nossos clérigos do 
Seminário São Pio X, em 
Buenos Aires-Argentina, 
renovaram seus votos de 
pobreza, obediência e 
castidade. A celebração 
Eucarística realizou-se às 
16h e foi presidida pelo 

Padre Ciro Attanásio, superior provincial que recebeu os votos dos 
coirmãos. 

Renovaram os votos neste dia: Álvaro Luis Barrios, Francisco de 
Assis de Holanda, Francisco Erivan 
Nascimento dos Santos, Luis Ernesto 
Ovelar Ruíz Días, Renan Rafael de Souza 
Santos, Saúl Bernabé Morales Hernández, 
Victor Vinicius Mariano Amaral. 

Os estudos teológicos fazem parte da pre-
paração imediata para as ordens sagradas 
e é a última etapa antes do sacerdócio mi-
nisterial. Nela o candidato se aprofunda 
nos tratados teológicos que serão à base 
de sua vida pastoral. A saber: Cristologia, 
Escatologia, Eclesiologia, 
Sagrada Escritura e sa-
cramentos. Nesta mesma 
etapa também estão con-
templados os estudos de 
filosofia, formando assim 
seis anos de intenso estu-
do e oração.

Luis, Vinicius, Saúl, Pe. Ciro, Álvaro, Erivan, Renan, Assis
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Também no nesse mesmo dia 29, renovaram votos os nossos coirmãos 
Emmanuel Kaziala do Congo e Emmanuel Chukwusom Ogbuagu da 
Nigéria. Kaziala renovou seus votos na paróquia Nossa Senhora do 
Trânsito pelas mãos do Pe. José Fariña. Chukwusom renovou seus 
votos em San Ramón De La Nueva Orán, na Eucaristia presidida pelo 
Pe. Sebastián Aguillera. Estes formandos estão na etapa do Tirocínio 
que é um momento de estágio na missão guanelliana. Esta etapa for-
mativa acontece na Argentina.  Parabéns a todos!

Continuemos rezando pelas vocações para que o Senhor envie mais 
operários a sua messe, pois ela é grande e os trabalhadores são pou-
cos. Que São Luís Guanella e São José ajudem a todos os nossos 
irmãos em formação inicial a fazerem um bom curso e uma boa ex-
periência de Deus.

Clr. Kaziala e Pe. José Pe. Sebastián e Clr. Chukwusom
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Ribeirinhos livres do covid-19
Irmãs FSMP

Várias comunidades ribeirinhas indígenas pertencentes a paróquia 
de São Gabriel da Cachoeira no Amazonas – são poupadas do corona 
vírus, e, graças a este privilégio, a coordenação das pastorais conti-
nuam sendo presença animadora destas comunidades.

Periodicamente lá estão: O Sacerdote, as Irmãs Filhas de Santa Maria 
da Providência e leigos, animando e dinamizando a catequese, a li-
turgia, dando assistência às famílias e visitando os doentes. Confira 
as fotos!
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POMADA “MILAGROSA”
Comunidades Indígenas são beneficiadas 

As irmãs FSMP de São Gabriel da 
Cachoeira –AM– com a participa-
ção do médico Felipe e da estudan-
te de odontologia Fernanda, apro-
veitam o tempo de quarentena para 
produzir uma pomada, a qual deram 
o nome de “Milagrosa”, pelos mui-
tos benefícios que vem manifestan-

do na cura de várias doenças, como: cicatrizante, analgésico, recons-
tituinte, anti-inflamatório, antibiótico, dores musculares, doenças de 
pele em geral e calmante.

Os componentes da equipe colhem 50 tipos de plantas medicinais, 
selecionam e preparam-nas com cuidado e encaminham para a pro-
dução da pomada. Quando pronta, disponibilizam para as comunida-
des indígenas, às quais as irmãs prestam sua colaboração no serviço 
de evangelização, promoção humana e assistência básica às famílias 
mais vulneráveis.

A equipe orienta as famílias para o uso das ervas e chás para preven-
ção de doenças!

“Mata Amazônica! A maior fonte de benefícios para a humanidade”. 
“Todos temos o compromisso de cuidar da casa comum”.
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Jovem, o que você quer ser             
no futuro?

Que tal seguir Jesus Cristo, do jeito de São Luís Guanella, que nos 
ensinou a ter “Em tudo e com todos o AMOR, a CARIDADE” e con-
fiar “sempre na Divina Providência”?

Venha fazer parte da Família Guanelliana! Você pode ser guanelliano 
de diversas formas, confira:

• Religiosa, fazendo parte da Congregação Filhas de Santa Maria 
da Providência,

• Sacerdote ou Irmão Religioso da Congregação Servos da 
Caridade.

• Leigo – Guanelliano Cooperador.

O Senhor te chama, “Vem e segue-me”.

Que tal tirar suas dúvidas nos nossos canais de contato!

Irmãs FSMP: Email: oasis.adm@hotmail.com 

Pastoral Vocacional Fsmp Sav

Padres Servos da Caridade:  

@vocacaoguanella 

(11) 942414061 



VANTAGENS ESPIRITUAIS
Os inscritos podem ganhar Indulgência Plenária:
– no dia da inscrição ou dentro de uma semana, confessando e comun-
gando, com orações pelas intenções do S. Pontífice;
– na Festa de São José (19 de março);
– na Festa de São José Operário (1° de maio);
– na Festa da Sagrada Família (domingo após o Natal);
– na Festa de São Luís Guanella (24 de outubro);
– na Festa de São Pio X (21 de agosto);
(Dec. Da S. Penit. Apostólica 29/09/1968).

Participam os inscritos das vantagens espirituais concedidas às Congrega-
ções e Ordens Religiosas que aderem à Santa Cruzada, dos benefícios das Santas 
Missas rezadas diariamente no templo da Primária em Roma: destes gozam tam-
bém as pessoas falecidas, inscritas na Pia União.
RECOMENDA-SE que os fiéis associados REZEM para os moribundos;
LEMBREM em suas Comunhões e obras piedosas. ALIMENTEM uma devoção con-
fiante e filial para com São José, destacando as quartas-feiras de cada mês em par-
ticular, bem como o mês de março, consagrado à devoção do Glorioso Santo.
SUSTENTEM com um pequeno óbulo a Missa Perpétua para os Moribundos.
PROCURE TORNAR-SE zelador ou zeladora desta Santa Cruzada, o que é de agrado 
a Deus e de aproveitamento para as almas.
REFLITA: a cada pulsação de seu coração, uma alma é chamada à eternidade.

Calcula-se que milhões de pessoas morrem diariamente no mundo inteiro. E 
quantas delas repentinamente: mortes violentas, por acidentes aéreos e de trânsi-
to; por guerras, terremotos e pestilências, pela fome ou por enfarte. E quantos não 
estão preparados. Você também um dia deixará este mundo. Pense, no entanto, 
que centenas de milhares de fiéis, de Sacerdotes e Bispos, chefiados pelo S. Padre 
rezarão para que você também consiga, como São José, uma boa morte.

E o Santo Padre Pio X assim se expressava ao aprovar a Santa Cruzada, em 12 
de fevereiro de 1914… “Sendo Nosso desejo fazer conhecer o quanto apreciamos 
a louvadíssima Instituição, queremos que Nosso Nome seja inscrito por primeiro 
entre todos os sócios da mesma, exortando todos os nossos amados irmãos no 
Sacerdócio a não esquecerem diariamente no Divino Sacrifício os agonizantes.

Igualmente aconselhamos a todos os fiéis, e em modo particular os Religio-
sos de ambos os sexos, a se acostumarem a dirigir especiais orações a Deus e a São 
José em favor dos moribundos: pois, se é santo e salutar o pensamento de rezar 
para os falecidos, que já alcançaram o porto da salvação, não é menos digno de 
recomendação o cuidado de suplicar o auxílio do Céu sobre os que se encontram 
no derradeiro instante do qual depende a eternidade”.

Informações sobre a

Pia União
a São José para os moribundos



A PIA UNIÃO DE ORAÇÕES A SÃO JOSÉ PARA OS MORIBUNDOS 
(denominação original PIA UNIONE DEL TRANSITO DI SAN GIUSEPPE), 
foi fundada por São Luís Guanella, com a aprovação e o auxílio do Sumo 
Pontífice S. Pio X, tendo dupla finalidade:

1. Divulgar, promover e expandir no mundo a devoção a São José, 
Padroeiro universal da igreja e particularmente da boa morte;

2. Reunir, em número maior possível, Sacerdotes e fiéis numa 
CRUZADA UNIVERSAL DE ORAÇÕES E BOAS OBRAS EM FAVOR 
DOS AGONIZANTES DE TODOS OS MOMENTOS, dispondo-os 
assim para uma morte santa.

A SEDE PRIMÁRIA da Pia União encontra-se junto ao templo de 
São José, em Roma, sob a orientação dos Padres Servos da Caridade.

A Pia União conta com milhões de inscritos no mundo todo.
A oração, a ser realizada mais vezes durante o dia, é a seguinte: 

Ó São José, Pai adotivo de Jesus Cristo e verdadeiro Esposo da Virgem 
Maria, rogai por nós e pelos agonizantes deste dia (ou desta noite).

CONDIÇÕES:
• Enviar o próprio nome à Sede Nacional no Brasil, que está canonica-

mente filiada à Primária de Roma;
• Rezar a referida oração;
• Contribuir, possivelmente, com uma oferta no ato da inscrição.

Informações sobre a

Pia União
a São José  

para os moribundos



PALAVRA DO SECRETÁRIO NACIONAL

Estimados irmãos(as), contribuintes, zeladores 
(as), assinantes e leitores,

Nesta edição da família guanelliana trazemos a história do Padre 
Atanásio que nos deixou no início do mês de agosto. É um teste-
munho de vida que nos cativa e incentiva a vivermos bem nossa 
vocação. 

A Pia União é uma corrente mundial de orações pelos agonizantes 
que cabe a nós divulgar, por isso quero convidá-lo para que divulgue 
esta devoção na sua família e aos seus amigos. Temos também a ver-
são digital, basta pedir pelos nossos canais de contato.

Chame outras pessoas para rezar pelos que agonizam no leito de 
morte. Quantos irmãos estão morrendo com esta pandemia, talvez 
repentinamente e precisando de nossa oração. 

Pode ser que haja atraso na chegada do material referente a revis-
ta, pedimos vossa compreensão, pois devido a pandemia, tudo está 
mais demorado. Ressaltamos que todas as comunicações são feitas 
eletronicamente, por isso mantenha sempre atualizados seus dados 
de contato. 

Abraço fraterno!
Pe. Rudinei Orlandi-SdC
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